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Prefácio-Poema 

(a “Urbanas Poesias”, de Daniel Perroni Ratto)

As palavras como a vida atravessam Daniel.

O sentido todo nem ele o tem,

Nem ninguém,

Mas cada um o seu, tem.

Se Joyce o Finnegans Wake pode

Por que não podemos também?

Que somos palavras, lavras então

com a pá, a pá lavra

lituraterra em húmus de humanas vidas.

Dura a literatura enquanto com ela estiver

Eu, tu e Daniel.

Jornal

Chegam os jornais

Tenho que ler

No início, com prazer

Depois, por dever

Dever por que?

A tinta da impressão

Sujam-me as mãos

As notícias policiais – cada vez mais –

Sujam-me o ser

Economia, cinema, política, o clima

Cada dia muda, todo dia o mesmo

Cansado, deito e durmo

Encontro no sonho a presença mais real.



Televisão

Recuso-me a ter o televisor por companhia.

Diz-me o que vês e te direi quem és.

Porque é tão difícil suportar a si mesmo?

Será que é porque não se é a si mesmo?

Ou será que é porque simplesmente é assim mesmo?

Salvador, Bahia, 8/8/98.
Teoria

Crer em Deus 

para mim, 

no momento,

é crer que haja uma interioridade

no Universo 

exterior.

Isso não é diverso

de crer no que é evidente,

mais intensamente,

como é crer que haja 

outras mentes,

ou menos intensamente,

como é crer que haja 

outras consciências,

que não apenas em nós humanos,

em animais, plantas e em sei lá quantas “coisas” mais.

Uma deidade assim concebida,

não tem nada com a nossa moral,

nem com uma sobrevida após a morte.

a morte nos acaba a nossa interioridade,

e podemos supor que desaparecendo também da exterioridade,

ao mesmo tempo em que permanecemos enquanto matéria que se dispersa nessa mesma exterioridade,

poderemos nos (des)integrar naquela interioridade de tudo que é exterior,

a que estamos aqui a chamar

Deus,

mas que bem poderíamos chamar,

como antes o fez ANAXÁGORAS,

Nous.

NÓS,

a Inteligência,

a visão de dentro,

do que é interioridade,

a visão de Deus, de Teos
a visão da visão,

a Teoria,

Mais que filosófica e científica,

religiosa ou artística,

a Teoria da Vida

e da Morte.

Maputo, Moçambique, 14 de abril de 1999.
Vida 
A vida é o traço,

que separa o finito do infinito.

A vida é o laço,

que amarra os instantes

de todos e de cada um.

O homem é a marca,

que sobre ele fizeram outros.

Eis que o pensamento se fez poema

E o poema se fez emblema

do mistério em que vivemos.

Fortaleza, Ceará, 17/11/98.

Manifesto

É possível pensar

de forma mais livre do que

da forma como até agora se pensou.

É preciso escrever dessa forma.

Mais livre do que os livre-pensadores e libertários,

pois livre do compromisso com o ateísmo.

Livre de cânones literários ou gramaticais,

de dogmas filosóficos e

axiomas científicos.

Esse pensamento mais livre

é o pensamento que nos fará (o) bem,

pois quem sabe não é o

que buscamos,

quando nos buscamos

e amamos e odiamos.

Maputo, Moçambique, 14 de abril de 1999.

Sou enquanto falo

O que eu sou quando falo,

não é o mesmo que sou quando calo.

O que eu sou quando ando,

Não é o mesmo que sou quando paro.

Paro, ando, sento, deito, falo, calo.

Quantos serei capaz de ser,

com um só e mesmo corpo 

sem deixar de eu mesmo ser 

o mesmo ser?

Revelação

E se como um raio viesse a revelação

do mistério da vida e da morte

como havendo-as para

virarem deuses os homens

e homens os deuses?

 Vita post mortem

Um dia

Eines Tages

amanhecerá

wird es dämmern

e eu não estarei mais vivo

und ich nicht mehr am Leben sein werde

não verei mais

nicht mehr sehen werde
como agora

wie jetzt

a neve caindo

den Schneefall

ou o sol brilhando
oder den Sonnenstrahl

a lua cheia...

den Vollmond...

O universo prossegue como sempre

Das Universum geht wie immer weiter

sem a minha representação dele

ohne meine Vorstellung von ihm

eu também prossigo com ele

ich gehe auch weiter mit ihm

embora não sendo mais o que sou

obwohl ich nicht mehr sein werde, was ich bin

serei para os outros o que sempre fui:

werde ich für die Anderen sein, was ich immer gewesen bin:

A imagem de mim.

das Bild von mir.

Serei ainda nos vestígios de mim

Ich werde noch in den Spuren von mir sein
Deixados por aí:

Irgendwo gelassen:

Na família em que vivi e todos que conheci,

in der Familie, in der ich gelebt, und aller, die ich kennengelernt habe,

nas idéias que trocamos e criações que objetivamos.

in Ideen, die wir ausgetauscht und verwirklicht haben.

Serei de novo o que já fui,

Ich werde wieder sein, was ich schon gewesen bin,

antes de ter nascido.

bevor ich geboren wurde.

Viverei depois da morte,

Ich werde nach dem Tode leben,

assim como hoje vivo,

wie ich heute lebe,
tendo morrido o que já fui,

als gestorben ist, was ich schon gewesen war,

depois de ter nascido.

nachdem ich geboren bin.

Bielefeld, Alemanha, inverno de 1987.

Segredo

   O segredo do relacionamento,

   é ter segredo no relacionamento.

Equação

Música + Filosofia = Poesia

Poesia – Filosofia = Música

Poesia – Música = Filosofia


Versos do Anverso

Não há nada terrível no Universo lá fora

O horror nos é absolutamente interno.

Então coerentemente também não é Ele 

que nos maravilha

Mas o que nele projetamos de nós mesmos, 

seu anverso.



Quase Poesia

Não são melhores nem piores 

do que quaisquer outros meus poemas,

por não serem para mim propriamente poemas,

mas apenas quase poemas,

pois a eles e a mim nos basta,

que eles sejam escritos e eu os escreva.

Santos, São Paulo, 18 de fevereiro de 2000.

Enigma

Se a fala é vida

e a escrita é morte,

o que é o pensamento?

Cansaço do Mundo

Sucessão de dias

Às vezes bom

Outras nenhum

Asco de mim

Asco do meu semelhante

Manhã. Tarde. Noite.

Talvez seja tudo só isso

Pálida noção de como poderá ser

Quando é só bom, 

talvez nenhum

E as campainhas continuam a tocar

Piores que as más companhias

Tirando-me a companhia de mim.

Deus

Se Deus não existe

É por ser a existência

Se Deus está ausente

É porque é a presença

Que a presença seja

É Deus.

Que a existência exista

É Deus.

Deus é o que eu digo

Que é Deus

Para mim

Deus é o que eu não posso dizer

Que é Deus

Para si.

Existência

Ah, pobre dos que buscam

o sentido da existência,

sem jamais perceber

que com sua existência

cumpriu-se

o sentido da existência

Atividade

Toda atividade é para justificar – preparar – não fazer nada!

Memória poética de um instante no sul real

Da janela do hotel

onde eu estou

em Balneário Camboriú

sentindo em meus tímpanos o forte e inconfundível som do mar,

olhando de um lado o pôr-se do sol

de outro lado um surfista

como eu

só

debatendo-se contra ondas e mais ondas

para delas extrair o seu prazer.

E bem mais adiante

um navio e o céu

inacreditavelmente vermelho, horizonte,

tornando mais volumoso e plúmbeo

o mar.

Da janela do hotel

onde vim parar

olhando para baixo:

o movimento incessante como ondas de um sem-número de pessoas,

sob o efeito de um cheiro inebriante e nauseabundo

de pipoca

e também do chá preto de má qualidade,

e ainda assim divinamente bom,

e sob o efeito ainda da leitura dos jornais,

onde são mais puramente jornais,

ou seja, nas páginas policiais,

fétidas e sanguinolentas,

penso na infinita bondade de Deus

que permite tanta beleza e

tanto horror

que permite a infinita reprodução

do mesmo, que não é exatamente o

mesmo, até se tornar completamente

outro, onde já não se reconhece o mesmo

de antes.

Que permite-nos a vida e a consciência

tão preciosas

mesmo podendo acabar

pelo gesto impensado

ou premeditado

de um outro ser vivo e humano

puramente humano.

(Toca a campainha,

aparece um garçon,

com duas xícaras de café espresso,

que eu não pedi,

mas que fico tentado a aceitar,

por mim e por ti

improvável leitor/a).

17/12/2000.

Aos versos que não escrevi


Ontem lutavam em mim


O sono e um seu filho maravilhoso


os versos memoráveis a serem escritos


a quem o pai ceifou


em seu inútil leito infantil


Ontem lutavam em mim


forças capazes de parir um deus


que se transformaram em sonho pessoais


ao invés de se fazerem sociais

E o verso está definitivamente perdido

o verso com o qual se poderia mudar o mundo

mundando, mundar; mundar-se, mundar-lhes

Se fala falo

Se 

goza

com 

o 

falo

e

ou

com 

a 

fala

goza

se

.

.

.

Tempo

Estamos imersos, dentro de 

não sabemos o que é.

E então lhe damos o nome de

Deus.

Mas também poderíamos chamar de

Tempo 

que por ser tão imenso

tornou-se perfeito para ter feito 

tudo o que se mostra e muito mais.

Não saber

Resultamos de

não sabemos o que 

que não sabe que somos.

E assim talvez também resultemos

em não sabemos o que

que não sabe que somos.

Ver

Vejo

e o que vejo

chamam mundo

e o que sinto

chamam tu.

Eis tudo

tu e o mundo.

E não sei

o que vejo.

Oração

O poema diário

uma forma de oração

A um Deus escondido

no peito do poeta.

Escrever

Hoje podemos

sem  preocupação

escrever simplesmente.

Ser palavra

Nós somos

esses seres

possuídos por palavras.

Fuga

A fuga dos deuses

talvez

não foi para fora do mundo

mas sim foi para dentro

de nós.

Semana

Domingo,

anoto, transcrevo, transescrevo

os poemas da semana

não são fatos da semana

foram feitos na semana

são feitos da semana

são efeitos da semana

são os restos da semana

as sementes da semana

semanescentes.

A rã

A rã vê 

A rã vê o que?

A rã vê o que se move

A rã vê o que se move próximo

A rã vê o que se move próximo à rã

só

a rã.

E nós?

O que vemos nós?

E o que não vemos

nós e a rã?

Que somos nós

para a rã

Quando não nos vê

a rã?

Que é para nós 

o que não vemos

quando pensamos

estarmos sós?

Mulher
A mulher,

um ser

em quem é mais recolhido

o prazer.

Deus amoroso

E se pensarmos Deus como um ser que não é perfeitíssimo

nem onisciente e onipotente

mas sim um experimentador que se aperfeiçoa, conhece e potencializa

à medida em que cria, por amor, amando

está tornando-se perfeito sabendo cada vez mais e também mais poderoso por este saber que vem de sua criação, como toda criação, gerada por amor e para o amor, amor de si e do que não é si, saber de si e do que é, poder fazer e fazer poder – liberdade. Então, somos como este Deus e parte deste Deus, faltante, amoroso.

Nós, os mortais
Os animais e tudo o mais

o que é vivo

também os humanos

morremos fisicamente.

Nós, porém, podemos também

morrer metafisicamente

se vivermos metafisicamente

e só então podemos dizer 

que vivemos e morreremos,

verdadeiramente.

Os nascidos e os outros

Os não-nascidos

podem muito bem

estar vivendo

em algum dos infinitos

universos possíveis e paralelos ou simultâneos

os já-morridos também

e os não-morridos não sabem

que jazem nascidos.

Pluri-verso

(N)O Universo

fez(-se) em nós

a (cons)ciência

ma(i)s haverá nele:

o que perde(r)mos para obtê-la.

Poeta perdido

Ah, que sou um poeta

perdido da poesia

em busca de ser

em busca do Ser

sem literatura

sem aventura

só comigo mesmo

só com a linguagem mesma

E pobre é o poeta

que necessita de teoria

para fazer sua poesia.

Poesia breve 

Os poemas hoje devem

Ser breves

O tempo hoje o exige

Tudo quanto já se disse o exige

O tempo que nos sobra o exige

Estrelas

E se essas estrelas que vemos no espaço infinitamente grandioso

assim como os átomos infinitesimais que nos forma o corpo,

assim como nele a consciência

também um corpo e uma consciência formarem?

E assim como nós

que desses átomos resultamos 

e sobre eles influência alguma temos

também esse grande outro ser no qual estamos como átomos em nós

sobre nós influência alguma terá, 

ainda que pereça, como de fato perecerá,

e (não) pereceremos.

Enigma

O enigma da morte se resolve por si mesmo,

quando a atingirmos.

O que há, mesmo, é o enigma da vida, 

o qual não deve nos atormentar

pois ele não se resolve, 

por ser a vida mesma esse enigma.

Prisões

Por que nos fazemos prisioneiros nestas cidades

com prisioneiros de  prisioneiros

que se libertam e nos atacam

matam e morrem.

E no fim, estamos todos condenados,

estão todos condenados às cidades

por não pararem de se tornar prisões

televisões-prisões, internetes-prisões, telefones-prisões: o celular é a cela.

Espectador

Ser espectador da própria vida, encená-la,

fazer de pequenas tragédias

uma grande comédia

e de grandes tragédias

uma parte da incógnita encenação.

Acaso

Imagine a série infinita de acasos que permitiu o nosso aparecimento,

enquanto ser, vivo, humano e individual, neste planeta.

Imagine a série infinita de acasos que permitiu o aparecimento deste planeta,

deste mundo e desta vida que temos nele, cada um de nós, que aqui está, esteve ou estará.

Imagine isso, e tente aproveitar bem essa chance rara, pelo menos pensando nisso.

Ser em ação

É preciso fazer algo

no mundo, para o mundo

a si, para os outros

em quem somos, o que somos

por sermos 

no mundo

seres em ação.

E sempre fazemos algo

mesmo sem querer saber ou

poder saber

se fazemos algo 

que é preciso fazer.

Outro, Eu

Não é Eu

Quem escreve

É um Outro

que também sou eu

pois está em mim, é meu.

Tempos

Nos objetos parados

escorre o tempo

exteriormente

enquanto na mente

velozmente

corre o tempo

interior.

X poemas de poemas


  I

Será que é preciso

toda essa agitação

infernal do dia-a-dia

para podermos fazer

nos outros dias

nossa poesia?



   II

A poesia é um conhecimento pessoal

É um dar-se a conhecer da pessoa

É a pessoa se conhecendo

É o conhecimento da pessoa

Como um poeta chamado Pessoa

poderia deixar de se tornar

a pessoa de tantos poetas?


   III

Poesia rima com alegria.

Simples e banal.

E isso é mal?


IV

Esvaziei-me da poesia

Flutuei no éter

do ser-só-ser-por-ser

sem poema.

      V

Poemas

Atallhos 

Abissais

de estreitos caminhos

e nada mais.


VI

Poemas

rastros

de uma passagem

pela vida.


VII

Micropoesia

nanopoética

gramas de poemas,

de pó

e...

mas...

e mais nada.

VIII

Porque 

gratuito

gratifica

o poema.


IX

Poemas da vida feliz,

dos felizes afazeres,

e dentre eles

os poemas da vida

que a faz feliz

habitação poética na Terra.



       X

O poema não se esgota em seu sentido,

pois muito bem pode não tê-lo 

e sê-lo.

Auto-mundo

O mundo nos envolve e corre

auto-mundo

e nós nos envolvemos no mundo humano

outro mundo

Sãopaulocidade

São Paulo, cidade difícil

Cidade do trânsito difícil

Cidade do amor difícil

Cidade que de tão difícil 

e de tantos edifícios

torna-se o lugar da maior 

velocidade.

Sonho

Só o sonho nos revigora

da intoxicação das coisas do mundo das pessoas

Só no sonho,

em que somos só

encontramos a fonte cristalina,

mesmo quando turva pelo pesadelo,

donde brota o leite materno do espírito,

antídoto puro ao veneno da vida

Infinitos mundos

Foi-nos dado um mundo

Um não, dois e infinitos

Um que é de cada um

Outro que é de todos

e outros ainda, infinitos

que não são de ninguém

ou são de alguém

a quem pertence

os outros também.

Eu e o Mundo

Há Eu

E há o Mundo

Ao que me liga

O corpo onde sou

Há outros

Outros Eus

Com quem me liga,

Menos,

O mesmo corpo e os outros corpos onde somos.

Poema-visita

O poema vem

não sei de quem

mas sei que vem

do mesmo lugar

para cada qual

às vezes quase igual

às vezes desigual

incompreensível

ou apenas crível

mostra e vai.

Escrito após a leitura do livro de poemas “Visita”, de Virna G. Teixeira.

Eterna Mente

Eis o que sou,

eis o que somos:

de repente

uma ponte

entre ser nada

e ser

eternamente,

eterna mente.

Escrito após a leitura do poema “Overnight”, de Maria Rita Kehl,  publicado no livro "Processo Primário".

In/consciente

O Inconsciente é interior, profundo

o consciente não

O Inconsciente é sempre igual

o consciente não

O Inconsciente é atemporal

o consciente não

O Inconsciente é amoral

o consciente não

O Inconsciente é sim

o consciente não

O Inconsciente sabe

o consciente não

O Inconsciente é importante

o consciente não

O Inconsciente é imortal 

o consciente não

O Inconsciente é Deus

o consciente não

o consciente existe

O Inconsciente não

o consciente sente

O Inconsciente não.

Fragmentos da Vida Poética 



1

Sentimos pelas palavras 

e o sentimento mal se traduz na palavra

e o sentimento mal

se traduz na palavra.


2

Cada um em si

cada um por si

vai

até não poder mais

vai

mesmo sem querer mais

vai

até que a morte

vem.

   3

Vida

Estar vivo

que mistério

que gozo

que tormento.

    4

Vida

está em mim

sou eu – e não só.



5

A ficção está entre a verdade e a ilusão

é a verdade da ilusão 

e a ilusão de verdade.



6

A vida que nos foi dada

sem querer(mos).

A vida

em que permanecemos

sem perecer(mos), sem saber(mos).

Poema Bobo

Eu sei

são bobosmeus poemas

mas são meus,

são meus ais,

são mais eus.



Bela Bunda  

O que há para fazer a uma bunda bela?

(bunda de mulata carioca de tanguinha na praia)

Pode-se beijar e morder a bela bunda

Então os lábios e boca vão prová-la

Pode-se pegar e penetrá-la

Então os dedos e o que for vão senti-la

E para os olhos, que nos faz bela a bela bunda?

Nada podem fazer os olhos com a bela bunda,

Que assim ficará 

para sempre inatingível.

Marina

Marina

teus olhos sem anteparos 

me enfeitiçaram

Marina

sobrancelhas espessas

cílios e pestana fina

pupila de mescalina

que me alucina

(não se sabe a viagem onde termina)

Marina

menina malina

menina ainda

e já não mais

menina

Menina-marina

marina

gaivota, jangada e ardor

do sol

do amor.

Suor da aura

Como é bom entre nós

não precisar mentir um para o outro

só para os outros.

Como é bom entre nós

não se querer só um para o outro

mas querer também aos outros.

Como é bom entre nós

quando estamos a sós

e não fazemos nada um com o outro.

Mas o melhor mesmo entre nós

é quando tentamos de todo jeito

entrar completamente um no outro

e então conseguimos

nos tornar o suor

um do outro.

E aí 

fica clara lá a aura

de um para o outro.

Acentos


Para K., com muito orgulho

Português tem acento,

na palavra e na língua,

assim como língua também tem

e se os dois têm

têm tem também

como também também tem

e tem, agora, não tem,

mas os três, 

ou os quatro,

três, português, língua e também

têm, têm com acento,

acento que assento - 

assento com dois esses sem acento -

quando sento, sinto

e deixo que o poema se escreva por si mesmo

em português, língua também brasileira, 

com seus nossos próprios acentos,

que em próprios têm ou tem também:

sim, eu sei, acento é uma besteira,

mas pôr acento é o jeito, 

por respeito,

e assim sabemos direito,

como pôr não é por.

Poeminha 3 4 5

Para sair (ou entrar mais profundamente) do (no) desencanto com a maravilha de estar vivo...

                                        A nós não nos contenta
                                        simplesmente sermos
                                        Temos ainda de saber
                                        por que, como e para quê
                                        E é assim que somos
                                        cada vez menos
                                        por querer ser
                                        cada vez mais

Como no mar, a uma onda se segue sempre uma outra, que reduz a si a primeira, sem explicá-la...

Ao deixar de ser o que sou
serei (?) ainda o que é tudo o mais,
o infinito (?) Universo
de átomos e galáxias
girando em direção aos
buracos negros da anti-matéria,
de onde nada escapa
ou escapa o nada,
destino final insondável
dessa risonha e triste
aventura de ser.

SP, 03/04/05
Nada-de-Ser
Nada-de-Ser

esperar acontecer

acontecendo, sendo

Nada-de-Ser

achar bom

por já ter

o que comer

Nada-de-Ser

Nada-de-Si

sem ilusão

iludindo-se

à espera de ser

     Falo

Por tê-lo e não poder sê-lo,

sofre mais o masculino

a ausência do gozo

restando como saída

a busca do feminino

Ex-istência

Quem suportará

quando eu mesmo não suporto

a mim, a ti, a essa falta

a ausência e a presença

a permanência, a ruptura

Como suportar

a suposição, a falta de crença

a saúde mais que a doença

o amor, a paixão, a indiferença

as palavras, o silêncio, a abundância

o desespero, o êxtase, a indigência

a desistência, a insistência

a insônia, a sonolência, a lucidez, o torpor

o prazer e a dor 

da existência.

In Memoriam

Em cada lembrança

do passado ou no futuro

Em cada pensamento presente

há sempre a recordação 

quase imperceptível

de que sou

quem sou

e por isso, só por isso

é que sou.

(08/03/04)

Amor

Muitas as formas de amor são

amor cortês, amor romântico, amor cortesão

amor satisfação de si, amor de se dar satisfação

amor satisfação do outro, amor de aos outros dar satisfação

amor sereno, amor violento, amor casto, amor por tesão

amor de si no outro, amor do outro em si

amor doentio de paixão, amor da paixão são

amor que se prolongando diminui, amor que passageiro permanece

amor enfim que sem ter fim, do começo e existência não se sabe como dizer: sim.

Desejo

O animal que há em mim

quis a fêmea que há em ti

o humano que há em mim

desejou a mulher que há em ti

E um mundo se criou

um mundo melhor, mágico

mas o mundo real o esmagou

Seria cômico, cósmico

se não fosse banal, trágico

Seria até bom, lógico

Se não fosse doído, doido.

Musa e Poesia

Musa descuidada

mais atenção

ou não sabes por acaso

que estou sob a influência

da tua constelação

e tudo o que faço

é por tua inspiração

Não reclames a mim

se há enigmas

em minha poesia

o enigma não é meu

é da própria poesia

que é a fala do enigma 

de haver poesia

Plathiana

Uma dia de sol em casa

lendo Sylvia Plath

encontro-me plateado e exato

sem preconceitos

refletindo tudo, apenas

em um canto qualquer

da sala de estar e de ser

e o que vejo,

devolvo imediatamente

à parede ou à face

que ousar se ver

tentando me ver

face a face

Do jeito que se é

sem mácula ou desprezo

Não sou cruel por querer,

eu juro,

apenas verdadeiro

sou apenas o olho de um pequeno deus

tão pequeno que ainda não sabe

de sua, de nossa, divindade

divina unidade

Agora sou um lago

e uma mulher

ou um homem

de joelhos

busca-se olhar em mim

para ver em minha margem

a sua verdadeira imagem

Mas ela ou ele

caindo em mim

afoga uma menina

ou um menino

que vem à tona

lentamente

não como um cadáver

ainda,

mas como uma velha ou um velho,

cada vez mais

cada vez mais

cada vez mais.

Vida 2

Vida

Estar vivo

que mistério

que gozo

que tormento.

Vida

está em mim

sou eu - e não só.

Ficção

A ficção está entre a verdade e a ilusão

é a verdade da ilusão 

e a ilusão de verdade.

Vida 3

A vida que nos foi dada

sem querer(mos).

A vida

em que permanecemos

sem perecer(mos), sem saber(mos).

Vai-e-Vem

Cada um em si

cada um por si

vai

até não poder mais

vai

mesmo sem querer mais

vai

até que a morte

vem.

De-com-po-si-ção

A com

pulsão

do po

ema

a com

pulsar

o o

pús

cu

lo

de

De

us.

11/09/01

Onze de setembro de dois mil e um 

do moderno calendário cristão

ou vinte e três de junho de mil quatrocentos e vinte e dois 

do medieval calendário islâmico

nunca pensei que em meus dias viria o dia

em que a história mudaria pela poesia

sim, a poesia não é só o que se escreve,

mas é, literalmente, tudo o que se faz, mesmo não literariamente,

nem é só o que é belo,

pois é antes o que nos surpreende entre o que fazemos

e que feito poderia ser mais surpreendente, 

apesar de tão previsível,

tantas vezes encenado que foi,

filmado e televisionado,

foi no cenário mais filmado e televisionado.

Monte de flores, Blumenberg, não foi um naufrágio com espectadores,

os telespectadores da metacatástrofe aérea estamos todos ameaçados, 

só os acidentados estão salvos, pousaram, 

agora estamos todos no ar, os que ficamos. 

É o fim definitivo da calmaria universal, 

a história recomeça com o acontecimento do apocalipse 

que não mais ameaçava; 

a curva das aeronaves mudando-lhes o destino, 

mudou-nos o destino.

Negror de brumas, Blake, é o divórcio do céu e do inferno,

do céu vem a destruição dos filhos prediletos do casal, 

caídos por terra - era isso, então, o que nos anunciavas em tua canção de liberdade: 

“1. A eterna Fêmea gemeu: foi ouvida por toda a Terra. 2. A costa de Albion mergulha em silêncio doentio; os prados americanos desmaiam. 6. E chora. 7. Em suas mãos trêmulas ela tomou o recém-nascido terror, lamentando. 9. Suspensas com a neve cinza dos cimos e rostos tonitruantes, as asas enciumadas vibraram sobre o abismo. 10. A mão lanciforme crestou-se no ar, desatado estava o escudo; seguiu a mão do ciúme em meio à cabeleira flamante, e arrojou a maravilha recém-nascida para dentro da noite estrelada. 11. O fogo, o fogo cai! 13. Os membros ígneos, o cabelo flamejante, atiram-se como o sol poente no oceano ocidental. 17. A noite inteira abaixo de ruínas; então, suas lúgubres flamas desmaiadas surgem em torno do taciturno rei. 19. Onde o filho do fogo em sua nuvem oriental, enquanto a manhã enfeita com plumas seu peito dourado, 20. Desdenhando as nuvens escritas com maldições, grava a pétrea lei no solo, libertando os cavalos eternos dos refúgios da noite, gritando:  NÃO HÁ MAIS IMPÉRIO! E AGORA O LEÃO & O LOBO VÃO PARAR. Coro. Que os sacerdotes do corvo da aurora não mais, em negro mortal, com áspero som maldigam os filhos da alegria. Nem que seus irmãos aceitos - a quem, tirano, ele chama de livres - fixem limites ou construam telhados. Nem que a pálida luxúria religiosa chame aquela virgindade que deseja, mas não age! - Fim - Porque tudo o que vive é Sagrado”. 

Amen.

E agora, a ação foi trazida, traduzida, à palavra, ao poema, para alívio e oblívio, do imenso sofrimento causado pela irrupção da realidade à consciência deste ser que somos nós, capazes de nos aterrorizar, aterrorizados pelo terror da realidade insubmissa a nossos desejos, que nenhuma violência poderá aplacar. É preciso aprender a viver sem paz.

Notas bibliográficas:

O Blumenberg referido no texto é Hans Blumenberg (1920 - 1996), filósofo alemão, sendo a obra referida “Naufrágio com Espectador. Paradigma de uma metáfora da existência” (Schiffbruch mit Zuschauer. Paradigma einer Daseinsmetapher), publicada originalmente em 1979, ed. Suhrkamp, Frankfurt am Main, havendo tradução portuguesa, publicada pela ed. Vega, Lisboa.

O poema-profecia parcialmente transcrito, do inglês William Blake (1757 - 1827), A Song of Liberty, integra a obra “O Matrimônio do Céu e do Inferno”, realizada entre 1790 e 1793, sendo a tradução, com algumas alterações, devida a José Antônio Arantes, publicada pela Ed. Iluminuras, São Paulo, 3a. ed., 2000.

Fragmento

Sentimos pelas palavras 

e o sentimento mal 

se traduz na palavra

e o sentimento mau

se traduz na palavra.

Pãoema

Nada é pão pão, queijo queijo.

Tudo é pão de queijo.

Eterna Padaria

Para Virgílio Maia

Protesta o enorme crítico e poeta Sânzio de Azevedo

após cumprimento apressado para o ensaio violão na mão 

entrando no elevador do prédio onde moramos em condomínio

de uma certa errada certamente apressada minha interpretação

do papel maior que atribui ao simbolismo do que ao modernismo

em sua obra já clássica e reeditada sobre a nossa divina, mais que simbólica, moderna e pós-moderna eterna por espiritual Padaria.

Mas os textos mesmo os nossos não nos pertencem.

Só me resta assim ficar melancólico 

a pensar nessa nossa condição

e fazer uns versos a respeito 

para mandar p’r’O Pão

em sua nova edição.

Todo poema

Todo poema

Canta o amor

Mesmo quando canta a morte

Não pode cantar a morte,

Canta a vida,

Canta o (fruto do) amor.

Diálogo inútil

Mas por que tu não fazes um poema de amor?

Todos os poemas são de amor.

Mário Quintana, “Caderno H”.
Carpe diem

A cada dia,

pelo menos

um poema

ainda que

pequeno.

Poeta louco

Não sei se sou

louco ou poeta

talvez só poeta

 talvez nem louco

Poeminha




    Mesmo pequeno, sem metro ou rima,




    o poema vale a pena que o assina,




    mostra a mente que o imagina

    


    e deixa saudades quando termina.

Só o poeta

Só o poeta,





sabe o poema





como lhe dar forma





qual escultor





mesmo sem a fórmula





que o inspirou.

A Morte e o Livro

O livro é tal como um organismo

que alimentamos com palavras

e se paramos de escrevê-las

o publicamos 

é a sua morte.

Dolce Duo

Não, não vou me desculpar

Eu fiz você mulher, eu fiz você mudar

Sentir-se prostituta, gozar até chorar

E o que sinto, não sei, mas quando vejo chocolate,

imagine você, imagino você.

Então amor vem cá,

a moral é ser amoral

para amar.

Para ela

Beijar minhas partes mais íntimas

e ainda assim inacessíveis

na boca de minha amada

a mim dá

desejo, asco e prazer.

De uma vez por todas

e mais uma vez

corromper, transgredir, inverter

ultrapassar a linha do interdito,

do entre dito, do mal dito.

     A Língua e os Poetas

A língua adora os seus poetas

Eles não são como todo mundo

os que dela usam e abusam.

O poeta dela faz o que quer

e é disso que ela gosta

como toda mulher

que também adoram os poetas.

Gente

Ah que há  gente demais

no mundo

gente demais

e gente de menos

e se gente é demais 

e ainda é de menos

p’r’á quê gente, então?

O que e quem é?

O que é isto, que em um bilionésimo de segundo explodiu

Pelo universo infinito criando-o se expandiu 

Por circunstâncias muito peculiares em vida se tornou

E desta vida em múltiplas formas uma humana se encarnou

Dos bilhões de humanos um deles fez-se eu, outro tu e ele, quem é?

Milagre

O milagre está aí,

diante de nós,

em nossos olhos

e (por isso) não o vemos.

Deus e Eu

Se Deus existe, Ele está

na história

na história natural

na história universal

na história social

na história pessoal.

Se Deus não existe, Ele é

a história

a natureza

o Universo

a sociedade

a pessoa.

Então, que diferença há

entre Deus ser ou estar?

E eu, sou ou estou?

Estou e não sou?

Sou e estou?

Haverá alguma outra

possibilidade?

Deve haver

e esta é que dever ser.

Origem
Temos uma origem comum

Eis que somos uma co(m)unidade

E se somos únicos e singulares,

Isso não é diverso de sermos, até por isso,

Um mesmo Ser.

Escrito após a leitura do ensaio “Linguagem versus Realidade”, de João Bosco Abero.

Mistério

Estar vivo, ter vivido, aqui e agora 

ou em qualquer tempo e espaço

só pode ter um sentido

interno, secreto: eis o mistério.

Profissão de fé

Ser, em primeiro lugar, um filósofo

Estar aberto ao pensar, antes de tudo

Ser, em segundo lugar, um poeta

Fazer-se os sentimentos, depois de tudo

Ser, em terceiro lugar, um legislador

Interpretar a vida e resolver-lhe os problemas, entretanto.

Filosofia

Philo - sophia, 

“amor à sabedoria” - e não há sabedoria no amor nem amor na sabedoria? 

Então, porque separá-los para depois fazer chegar um à outra? 

Falta amor à filosofia, 

philosophilia.

Salvação

Manter o pensamento em Deus, nos deuses, na divindade

Acima do que há de baixo aqui embaixo

É manter-se a salvo, saudável, no sagrado.

Ela e Ele

Ela queria a todo custo conhecê-lo

Ele queria a todo custo conhecê-la

Sem saber que não havia

Quem eles queriam a todo custo conhecer

Falar e Escrever

Falar, parece

resultar

da falta

de gozar.

Escrever, parece

resultar

da falta

de amar.

O que sou

Sem dúvida o que sou

já foi sem o saber o Ser

que há em um pato, uma árvore e mesmo em outros humanos

o que os fazem todos seres

iguais e também diversos

como eu sou.

Hipóteses

Posso perfeitamente imaginar

que nós, os vivos, como supõe a ciência,

tenhamos nos originado da poeira cósmica

e que esta poeira cósmica seja a poeira,

os fragmentos,

de uma aventura intergalática,

como talvez a que estejamos prestes a nos lançar,

nós, os humanos, o paroxismo da vida,

voltando-se contra si,

para se recriar.

Absinto

Para Valéria Álvarez Cruz,

encanto de Santos

um poema pintura 

para uma pintora poeta.

Absinto

Ressinto

Dessinto

No recinto

De cinto

Sem cinto

Pinto

verde

Me int(u)o

Minto

Mito

Sinto 

Ab

sinto

into

ab

Is

M

   o...

Mitopoiesis de Valéria

De novo para minha querida amiga, 

agora com saudades elevadas ao infinito.

(Foi sabedoria) reunir em um livro 

símbolos e entes queridos,

a beleza e a verdade de cada um,

guardados juntos, recolhidos,

para enfrentar o desafio

da duração em vida

do tempo, espaço e matéria.

O livro de uma vida e muitas vidas,

O livro vivo e ainda  assim, livro,

e ainda assim livre.

Página em Branco

Violar a página em branco

É para isso que faço o poema

E ainda é melhor a página em branco

Do que aquelas já escritas,

Maculadas.

De um Posfácio

“...dichterisch wohnet der Mensch auf dieser Erde...” é o verso de Hölderlin que me ocorre ao terminar de ler os contos e descontos de Eduardo Pragmácio Filho. Entendo melhor a palavra do poeta alemão na leitura do contista cearense. Entendo melhor o que significa: “poeticamente vive o Homem nesta Terra”. Viver poeticamente, literariamente - viver literalmente - é ver como poesia, conto ou fábula os encontros e desencontros mais banais, assim como os acontecimentos mais tremendos; a morte de seres amados, mesmo a de desconhecidos, a nossa própria, ou o sublime de uma paisagem, de uma paixão...
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